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Disse Salazar que uma das consequências do próximo

Congresso da União Nacional deve ser a revelação de Va­

lores. Posta a questão da revisão doutrinária para confir­
mação ou correcção de ideias políticas o Estado Novo,
sem abdicar das suas linhas fundamentais, uma vez' que
elas tem por base o que é essencial e permanente na vida
e na história, abre à discussão de todos os portugueses o

caminho do futuro.
Prova-se com isto que o Estado Novo, conscio da sua

fôrça nacional e seguro da capacidade de adaptação que
na sua própria essência. se contem, enfrenta o problema

, do dia de amanhã sem hesitações e antes decidido e pron­
to a Vencê-las como setorna necessário e imprescindivel.

Teria já parecido a alguns que as circunstâncias que a

guerra levantou e que na paz se não se desenrolar seriam
bastantes para uma transformação politica dentro do nos­

so país. E talvez que' para ela tivessem disposição de se

. preparar. Não lhes foge dç seu encontro o E.stado Novo.
Pelo contrário. Toma a dianteira e é êle próprio quem cria
a ocasião de se rever a sua' doutrina; Seja para a confor­

.

mar, seja para a corrigir, o que o, facto nunca implica é
uma diminuição de confiança e de fé nos seus principios
essenciais.

«Duma forma ou doutra a fé não esmorecerá+procla­
mou-e Salazar=-pois quando se confirma não há razão pa­
ra isso; nem tampouco, evidentemente, quando a medi­

tação das realidades ou a Iõrça dos acontecimentos convi­
da a corrigi-la».

O'que chegou é o momento/de contribuirem com o seu

esfôrço todos aqueles que, acima de tudo, vêm e defen­
dem o futuro de Portugal pelos caminhos da ordem.

Teatro iNTONIO PINHEIRO
Espectaculos da semana:

O filme base do programa de

hoje é uma linda comedia musi­
cal dom o sugestivo titulo Todas
Eram Belas.
Irving Cummings apresenta

uma produção excelentemente
realisada e Bob Hope e Vera
Zorina destacam-se no desem­
penho.,

Quarta f.iI'a-A Ilha S�nz'stra,
filme policial forte e Violento,
que nos mo�tra ,?mo um só ho·
mem, um Jornalista, ,c0!lsegue
destruir um bando de cnmmosos,

que apesar de condenados, C'Ol�·
tmuavam a imperar fóra da lei.
Notavel interpretação da for­

mosa Rosemary e do magnifico
actor John Garfield.

Sabaio-Temos um programa
duplo, constituido pelas primei­
ras I z partes do filme em series,
O Rei da policia Montada que
Combate agentes inimigos, que
planeiam a destruição, dando
provas de valentia e coragem.
E por Mulheres de Bata Bran­

ca, drama em que se desfaz �m
lar, mas, por determinada �Ir­
cuastancia de acaso, o marido
compreende que a mulher medi·
ca nasceu para salvar vidas e

tornar o seu marido feliz.
Bom desempenho.

e�te número foi visado
pela Delegação de

Censura.

0' inquéritos do
«Povo Aigarvio�
Vai o (CPOVO Algarvio» iniciar

uma nova série de entrevistas.
Desta vez, vamos ouvir os ad-

-vogados, 0$'.médicos, os. esculto­
res, os arquitectos, os pintores e

os jornalistas, depois de lhes ha­
vermos preguntado como enca-

ram a sua profissão; ,

Após os inquéritos «O Algar­
ve visto por alguns algarvios», e

«Ouvindo os nossos historiado­
res», principiáremos o terceiro:
«Ouvindo os que trabalham ..• ))

Semana após semana, o «PO­
vo Algarvio)) irá registando nas

suas colunas, algumas palavras
bastante curiosas, própriamente
concedidas para êste jornal. Pa­
ra obter estas requenas entre­

'vistas, que o leitor lê em cinGO
minutos, foi preciso muita per"
sistência, muitos aborrecimentos,
e •.• até dissabôres •••
O Jornalismo, hoje como sem·

pre, tem destas coisas ••• coisas
fúteis!
Porém, tudo se conseguiu, e

tudo virá nas coJunas do «Povo
Algarvio»).
Até breve.

8 seguir, na próXima' semana:
Armando de Lucena
Fidelino de Figueiredo
Embaixa.dor do Bra.sil

No Círculo Cultural do Algarve
----,--._--;-- .

.

a CONCERTO DO FIEDEL-T81O
Como era de prever excedeu

tôda a espectativa o êxito que
êsre famoso agrupamento musi.
cal conseguiu na sua d eslocacão
ao Algarve, por iniciativa do Ins­
tituto de Cultura Alemã, em Lis­
boa, o concêrto realizou-se no

salão dêste Círculo, na noite de,

19, à hora matemática a que ti­
nha sido marcado e perante uma

assistência que religiosamente
escutou e calorosamente aplaudiu
todos os números do programa
previsto. Não tem êste escrito
intenções críticas; apenas tenta

exprimir a impressão de encan­

tamento que a audição deixou
em todos os que tiveram .a pos­
sibilidade de escutar as compo­
sições de música da Idade Mé­
dia e da Renascença que os aro'
tisras Franz Siedersbeck, Beatri­
ce Dohme e Erich Wilke mara­

vilhosamente interpretaram em

instrumentos dessas épocas, com
a colaboração perfeita do baríto­
no Ernst Conrad Haase.

E só palidamente se pode di­
zer a extr-aordinaria transposição
psicológica, 'num recuo para o

passado, que sentiram os que ou­
viram a inexcedível interpretação
do trio de Munique. Não foram
precisas palavras inúteis de ex­

plicação prévia, para que os au­

ditores sentissem a forte suges­
tão da beleza própria de uma

época já passada. Os artistas fi­
zerarn-nos reviver, emocionada­
mente, estados da alma que não
mais esquecerão. A magistral

_ inrerpretação, a afinação perfei­
tíssima, a colaboração de todos
no mesmo objectivo deram a ês­
te serão de arre um valor excep­
cional.
Difícil, senão, impossível, é di­

zer qual dos números rio progra­
ma foi mais emocionante. Em
todos, a vibrante sensibilidade
dos artistas soube cornuicar aos

ouvintes a espiritualidade, a gra­
ça, a ternura, a religiosidade
dessa música de antanho, num

verdadeiro fenómeno de magia.
Para corresponder às calorosas
saudações da assistência, o trío
executou um número extra-pro­
grama, com que se concluiu o

concerto.
E com esta audição, ficou a

.

nossa província incluída entre as

muitas cidades e capitais da Eu­
ropa e da América que têm tido
a dita de ouvir o admir:ivel con­
junto. Desta vez, sÓ Lisboa, Eva­
ra e Faro foram escolhidas para
a série de concertús dados em

Portugal.

,--" ".L

Ifvros ,.e Â,utvl·_eIS'" � � ..
.

'J'{jmca é demais recordar Sar­
dinha, esse cApóstolo da Raça
que, em 1922-a 4 anos da' ar'­
rancada do 28 de éJrfaio que ha­
via de' integrar 'Portugal no seu

destino de séculos, interrompido
por um século de liberalismo es­

tranjeiro e maçonico=antevia «a

segunda fundação nacional de
'Portugal», sâbre os alicerces es­

pirituais da 'Pátria, e indicá lo
à [uventude de hoje para que lhe
siga o exemplo de grande deuo­
to e amoroso da Terra Portu­
guesa,

'Peguemos, pois, num dos volu­
mes onde «Edicões Gaman=bela
iniciativa de um grupo de novos­
que tomou o cargo da divulga­
ção das' melhores páginas dos
nossos doutrinadores contra-re­
uolucionârios-« reüniu alguns dos
ensaios do éMestre do ;]{aciona­
lismo Português e folheemo-lo.
«Glossário dos Tempos» se inti- '

tula e inclui, além de outros at-­

tigos, tres que mostram bem o la­
bor ingente que éle dedicava os

problemas e figuras nacionais.
«Poderpessoal e poder abso­

luto», escrito em Julho de 1934,
a propósíto duma brochura do
Conselheiro cAires de Ornellos
acérca das doutrínas politicas
de V\1aurras, é um estudo sério
e imparcial em que, depois de
serem passadas em revista as <di­
berdades» que em nome daquela
liberdade, importada da França,
foram praticadas em Portugal
desde ¡¿¡3o e que nos condusiu ao

estado caótico que. nos levantá­
mos felizmente nêstes últimos anos
são estudados, à ' Iut da ratão e
da história, aquêles dois poderes.
Em «O Testamento de Garrett»

reconhece o autor naquêle que foz'
poeta, diplomata e parlamenta,',
o representante do espirito novo

que, contagiado pela sedução in­
finita das idéias francesas, não
deixou, em todo o caso, extin­
guir-se-lhe nas veias a vot a,¡c?s­
trai do sangue «e um dos mais

- ilustres mestres do integralismo
lusitano. Comentando sef!uida­
mente, em detalhe, os dois pro­
jectos de Iez' que Garrett apre­
sentou na célebre sessão de Janei­
ro de 1854, na Câmara dos Pa­
res,-um sâbre a questão conven­
tual feminina-e outro sôbre a "e­

forma administratioa=-exclama
Sardinha, depois de lembrar que
o «divino» declarara um dia, que
Portugal era um reino de mila­
gre: «CÂcez'temos o legado de
Garrett de quem somos herdeiros
universais. Tenha1flOS fé. �âo II
Portugal um reino de milagre
segundo o nosso mestt-e. Se o é
porque não havemos de acreditar
no milagt-e de Ourique?))

Teófilo, o presidente do goe
vênlO provisorio da República,
mestre da contra-rev@lucâo?I •.•
-preguntarão admirad�s os lei·
tores, ao deparar com a epigra­
fe do terceiro estudo do «Glossá­
rz'o dos Tempos)). ruas no-lo ex­

plica, logo nas primeiras páp;i.
nas Sardinha. OuçJmo-lo. «En·
tretanto o esf6rço i1!escurivel de
7eófilo» (o Teófilo da «HistÓria
da Literatw"a Portuguesa))) sal­
va se na ar'rancada ·confiança
que os destinos da Raça lhe me"

recem, possui se da contemplação
radios.l dum Portugal maior,
levado ao triunfo pela revives­
cência d/JS nossos magnificas do·
tes ancestrais, pela rigorosa, di­
nâmica do nosso z'ncompreendido
etas, feIo prémito saffraáo qUg

,

agita os reservatôrios subjacen­
tes da alma colectiva em desejos
vir-is de criação e resgate. E de­
pois, referindo se à ampla faina
de Teófilo no seu duplo sentido
sociale histórico, repondo no de­
vido lugar as esquecidas virtu­
des da consciência nacional e ex­

traindo das genealogiás do tusa
a alta promessa de'maravilha,
conclui: «Por isso Teófilo é bem '

um prelector da mística nacional,
como que um guardiâo inspira­
do dos tesouros encantados da
�aça)). , .'.

€Mas tudo que aqui fica dito,
é pouco, pouquissimo: nada. Há
que ler e reler, do princípio ·ao

fim, destas admiráreis pági�,as
do «Glossário dos Tempos» p'a­
ra se aquilatar do talento e da
cu/tura invulgares do 'que mor­

reu em plena «batalha de idéias»
quando déle tanto havia a- espe­
rar «pala Ley e pala Grey», ,

Fevereiro de 1944
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Jlltar da Patrià
Foi já definida sucintamente pe­

la Imprensa de Lisboa a intenção
de promover-se. na metrópole e

em todo o Império, a realização
dum extenso e multiforme. plano
de propaganda condestabriana,
que constituirá a sequencia, re­

forçada e intensificada, das ho­

menagens festivas às bodas de
'prata da beatiñcação de Nun'AI·
vares.

Pretende-se que atinjam o ple­
no e alto sentido de verdadeiras
ComemoraçõesNacionais do Con­
destável de D. João I-depoiS
Frei Nuno de Santa María-as
cerimónias e empreendimentos
comportados pelo ciclo de cele­
orações em que se empenha o

Conselho da «Ala do Santo Con­
destável», no objectivo do aden­
sar-onde quer que se encontrem
Portugueses, dignos do seu pas.
sado e do seu destino-a atmos­

fera de acendrado culto à figura
sublime do Heroi-Santo, que, da
glória das pelejas, fêz v�toAa Deus,
óferendando-lhe a enstencia e

dando ào Céu uma nova cruz: a

que ���imava. a sua espada:- •

guardiã e ampliadora da Patria,
Abrange êsse ciclo: palestras e

programas de composição radio­
fónica; conferêndas por insigne as
entidades; distribuição de page­
las divulgadoras da personalida­
de guerreira e mistica; e sessão
solene a efectuar na data do ani­
versário do seu nascimento, além
de um grande espectáculo de ar­

te, na noite de 15 de Agôsto, evo­
cativo de Aljubarrota.
Reeditar-se á «A HistórÍ.a Ma­

ravilhosa de Nun'Alvares)" obra
já galardoada pelo Estado,-a·
-fim de obterem·se proventos que
permitam dotar as igrejas mais
pobres de Portugal com imagens
do Beato Nuno de Santa Maria.
Tôdas as referidas comemora·

ções cíclicas serão possívelmente
encerradas por um Congresso, no
qual se apresentarão importantes
teses.

Assim,-enquanto se encontra
em estudo, pela Sagrada Congre­
gação dos Ritos, o processo refe­
rente à canonização do «Galaaz
Luzíada»_chamas votivas, de
preito e veneração, erguer-se-ão
no Altar duma Pátria que Nun'
A,lvare� elevou e simbolil:a.i¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡ii.

Palavras Cruzadas
A duasco�as sehab�uou, noi

ultimas tempos, 9 povo de Ta­
vira: a decifrar palavra� cruzadas
e a ir comprar na papelaria «Ca­
sa Brasil» todos os artigos que
necessita. Ir á «Casa Brasib> é
hoje, para todo o tavirense que
se preza, uma necessidade tão
imperiosa como decifrar um pro­
blema de palavras cruzadas ou

ir até ao «Café)) cavaquear com
os amigos.
E' que na papelaria «Casa

Brasib) todo o publico sai satis­
feito por ser bem servido, alem
de sel" atendido numa casa mo­

derna 100 % papelaria!
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H arborização BID Porlugal
Apêlo ás Gâma­

ras e á Imprensa
Bailes da P.inhata�Em alguns, nuel Lopes, na Rua da Liberda-
clubes desta cidade, realiza-se de, tendo roubado tres cortes de

hoje, o tradicional baile da pi- fazenda para' fatos.
�

nhata: 'No domingo gordo, os larápios
• assaltaram também o estabeleci-

.... Frio-Nesta última semana o frio mento do sr. Firmino Diniz, on-

" tem-se feito sentir bastante. de se encontravam alguns sacos

,,- Já alguns anos que o frio não, de açucar a cargo do sr, Antó­

V apertara com'1:amanna intensi- nia Ferro, depositãrio da C. R.
� d de.

.

-��

;/ iCo L. tendo roubado 5 sacos da-
� r ,} e if .' ../'1 'II!iuele delicioso e escasso produto:

Procissão de Cinzas-Conforme
-

•

� já!n?tic�amos rea�i�'a.;séhoje;, pe�s. rI�H��a, ,do Alm-9çO-Confon:rFe já
.... a cldaae a trachciOnal'Rfoc1ssao 'nOticiamOs, um grupo de comer­

._. de cinzas que sairá pelas J 7 hoc. (' ci�ntes desta cidade¿ -resolveu
"fas, a igr� da 0¡;:dem �ercei-· com il cquiestencia' de, todõs os

ra de, São �r.ancisco, percorren- seus colegas que os estabeleci-
do ,0 itenetano o costume. mentes, a partir do dia 22 do

correqte, encerrassem das 13�30
'ás 15 horas, isto é, durante a

hora do almoço.
.Se todos encerrarem-á mesma

hora e, para idêntico âm não re­

sultava prejuizo para ninguern Q
estabelecimento de tal horáno.
, Porém, vieram queixar se á
nOSSÇl Redacção para que fizesse­
mos éco no «POVO Algarvio» da
falta do compromisso tomado por
parte de .alguns comerciantes. ,

O assunto de facto não é con­

nosco mas não deixamos de, o

registar, lamentando o incidente.

As árvores são as nossas melho­
res amigas e bem me�ecem tra­

tamento carinhoso porque nos ofe­
recem preciosos elementos sem os

quais a vida humana .não poderia
existir. Dão-nos os trutas, reser­
vatórios de energia vital e as ,m�­
deiras indispensãveis ao progresso
industrial, vistg entrarem'em quá¡ ,

si todos os trabalhos de constru-:

_ ção civil e naval" na armação das
¡ferramentas ae trabalho na oâci- I #'J }

na e no campo, etc.; purifIcam a

a�mosfe�a, dão-no¡s so.tpbra nos,
. dias cãlidos de estio, embelezam
os locais e fornecem -nos lenha pa­
ro u máquinas, par \ a lareira oü

fogão, para o aquecir iento nas noi­
tes frígidas do, inverno. Pelo de:
senvolvimenfo da arborização po-
de-se avaliar o progresso dQS po-.
vos,' pois os mais civilizados são es

que mais cuidados dispensam às
árvores.

, ¡. Os turistas que nos visitam, vino'
dos de países onde as árvores são'
apreciadas e estimadas, hão-de re­

ceber impressão visual desagradá vel
ao verem tão nuas as margens dos
nossos rios.e a.s terras que ladeiam
estradas e caminhos de ferro. Te-

,� mos vastas extensões de areia que'

Agradecimento deveriam ser arborizadas eom''van-
. .

, tagem de vária ordem: fixação de
••

"..
_ AIda dos' Sàntós Segura, na terreno, defesa, das tetras' interio-

, F.o:it�jnebiea�, pertQ de Paris: impossibilidade de' o fazer pes- res contra os ventos, embeleza-

§_pm dos p.outos· loq,is �o .tpun-
soalmente- veIIl pot' este meio menta, fornecimento ,de màdeiras

aQ ond� s� pode encontrar argi� manifestar'a·todas as pessoas o e lenhas, etc. 1,

la purà, 'sem ferro, a qual é ma- seú maior reconhecimento que Portugal é propício ao desen-

_ téria' p'rima tãó\mpopante para à directa ou indirectamente 'se in-' volvimento de diversas esp/ícies
.

produção das melhpres qualida- teressaram pelo se'u estado 'de de árvores úteis, mas tem taltadCJ

des de instrumentos ópticos.IUma saude. iniciativa bem orientada na cuItu-

das 'otÍtras fohies dessa argila é a
' , , ,'. , ,r , ra das mais produtivas. Algumas

Alemanha, o 'gme exp'¡ica a supe-
há, como a azinheira e a sobreira

riol1ida:de,do fabrÍ'Co de instrumen-
" 1\eH 11o� que se têm espalhado principal-

tos ópticós da Casa Zeiss, de mente pela acção dos pombos bra-

lena. Há. uns, IO ou 15 anos, os
vos e outras aves que, leva'ndo as

operáríQs brItânicos" especiali%tas
Junto da Fábrica de Pimen- bolotas ,ou landes n0 bico, lS dei-

dêstes produtos, começaram.a tos�' Vale Caràngueijo, foi acha- xam cair fazendo por acaso as se-

rivalizar com os operários da fir- do um anel de ouro que se,rá' menteiras. São'raros os montados

ma gTerrtianica·· Chtgavam mes. t t
de azinheiras ê sobreiras semeâdos

j I ti' d Iii
en regu� a quero,provar per en- pelo homem. A azinheira, além da

mo;, ,a ,�xceuer., d que ". e fOe úo� cer .. lhe. DirigIr -se ao' Posto' da.
se. fàbI'lcava na Európa, sempre) bolota para os gados, dá madeira

que obtiIUiam a gúáÍidade' de ar.
G. N. R. nesta cidade. e lenha para carvãc, ,como a sa-

gita,que �t�¿lYa\1am. t.l.
. breira. Os pinheiros, além da ma·

QU,andõ O mon�t�o �á guer��
, ' \" deira e tratos, dão produtos resi-

se �trave'ssdu na "lda' progressI- �It�s ait "In"m� nósos que exportamos em grandes
�a ao mundo, tornou.se impera.. J" "t:""" quantidades e niais poderiamos ex-

tiNO, ,p'ara ,os britâni�os, o acesso portar se a cultura se desenvol-'

a'fontes idóneas de tornecimen.. Vende-se a $30 cada Metro. vesse, I

tQ çiessª preciosa argila. Na ver- Envelopes com '-, iOO quadràdos O clima do nosso pafa é bom"

�ad"e'ba, -argila com ferro, p.ode de fitas diferentes, a J $00 ca- para a cultura das árvores frutífe ..

ser tratada em ordem à ehmlOar d E I 5
ras. Podíamos ter grandes poma ..

êsse'metal,' inas é prôcesso difi-
. a., nv� opes com' O fitas, a res que abastecessem os mercados

elI, v�gãtoso e muito caro. Se o $50. Pacotinhos de i O fitas, a e fôssem motivo de abastança nes-

ferro' não é '"eliminado, resulta Ji O. .

ta alimentação saudável e higié-
que 'o vidro 'dão dá tão fácil' pas..

.

Grandes descontos aos reven- nica. '

sag�1l) áos raios luminosos. Isto dedores. Eatamos convencidos de que,
. é urH'in¿ónveniente muito 'grave - Aceito ag'.entes em todas as

Ie a Imprensa se lançasse dedica·

qbandó 's{ trata' de obter instruo damente na propaganda da arbo·

mel}t9S da mais alta pre'cisão, co. localidades do Paiz. rização, aUQlentariamos a p ..odue

mo as máquinas' de que'los avia- Pedidos a: Domingos Rafael ção de madeiras, lenhas, carvões,
dores britâniéos, e aliados, pre. dos 'Santos-Olhão. rezinas, frutas, sendo ainda bene-

�!S�� absolut.amente p,ara rec�-' ficiadol a higiene e o clima.
'

.

nheclmentos fotográficos. Os bn-
-

A Sociedade Por-t;uguesa de Na·

t�l),ico.�:não pe(dera� t�mpo. Es-., velava-se da melhor do mundo, turologia, com séde em Lisboa, e

pal�a.r���se" logo, várlq's grl}po;s' pára o fabrico d,e instrumentos que ao estudo� e pr�opagailda, de
de investigadores, por�todo o h. ópticos. ,

,tudo quanto respeita à vida e saa·

toral britânico odde '''se encono Os operários especializados,. e
--de do homem tem dedicado 01

• trasse arreia fina. l'
"

me�mo especialistas, viam-se em. mel1:.ores esforçoi, r�pela pará' a�

Nâo terri)a a· (Grã.Bretanha �fim, senhores da matéria prima Camaras Ml1nicipais no sentido de

Il�Wilo qt!e ex�sti� no's� p,aise·s� ·,vi. de qualidade extraordináriamen- criarém viveiros de Irvores, de Ie-

ZIO}1?S'{ Um cha, 'um grupo de IO· te boa, e assim fói possivel do- nha, sombra' e fruh para arbori ..

vesugadores 'foi dat, Qas, mlli'- tal' os !ierviços q.e guerra p� Grã- tarem margens de estradas, rios e

g�nsdt: um lago da Escócia, com
. :Bretanha .

com os esplêndidos,' linhal férreas, toaa e praças e cria..

aque'l'a, e,sp'éçj,e d� à�gíla que s'e Instrumentos de que estão usan.

.

rem fontés de receitá. Nos pt:ilpi-
tornavfl 'indispensável. Submete·' do as suas forç1.ls combatentes. tOl e nas escolas deveria prêgara
r"am- fi areia ás' devldas"eiperiên. A indústl'i,a britânica de instfll" ose o gôsto pela llrvore e pela fru'"

dlts Párà'vgr'em 5,el codtirihà f'elt, mentos ôpticos encoritra-se em'fim' ta, despertar o culto e o respeito
ro.� alegremeJlte verjficaram �ue habilitada a, depois da' guerra, por esta grande amiga do homem

mal se divisavam traços déssa produzir binóculo$, máquinas fo- e contribuir assim para utiHssima

sub.stâcia ..\ M.ais verificaram que tográQcas, telescópios, mlcroscó- campanha moralitadora dos caso

as Im'porezas em ferro eram fá- pios, e tôdas' as outras espécies turnes.

cilmente dimináveis e de tal ma· de instrumentos capazes de com- A S. P. de Naturologia convida

nei&a qq� a afeia da EscÓcia re; petir 'com O que há de melhor. ainda a Imprensa da provinda a'

�",,�-'-----�I-l""�rt-----...'-_.----'--'__..._ iniciar essa campanha, sel1l demo-
ra, tanto mais que a guerra está:
provocando a destruição de gran­
des quar,.tidades de árvores, a qual
precisa ser compensada com a for­
mação de novas matas e pomares
de tôdas as espécies de �rvoies.
A bem de Portugal e dos Por­

tQgueses.

Falta de Chuva-Os agricultores,
çlest� eRnctlbo anelam. desolados
com. a fal¡â de chuvá.

'\(.\)0' _ l'lá' ( .

1" d h''.: xa
. gue a a mela a c uva

não tardé 'pára alegria dos.Iavra-
¡. .\ '. � " '

9or�s_.e dos campos pois » an,0
agnc,�.ra. apresenta-se. com ,mas
per�p��ur��· � •

' •
r

'

'.l ') .nwJ ,

y �9U_b"os,rNa;.:, tnadr��ada de,"f4
aor�or¡rente,.\os ga-tunos ,¡¡¡ar-t1l:am_
o v.i'd�oDda .montra da( estabelecj-,
merito- de alfaiataria do .sr. M�a-

_, "'II •. t

1(; , , A).. \
� 1_ ••�

Da Melhor· do., Mundo

Comiss�o Reguladora do Comercio de Tavira
�]

n 1\viso a'o Vubli'c'o j,-

j
t

.' .

Avisa-se o público dêste concelho de Tavira de que à par­
tIr desta dáta pode levantar o açucar correspondente ao con­

tigente de Janeiro, sendo o valor de cada senha de 350 gramas.

Tavi.r�, 25 de fevereiro d"e 1944

� .. -- c €) Pre3,idente da C_omissão Reguladora)I (1 !I.. • , ,

II ,'... Ramos PQ,S$O$

Farmácia de Ser'ii'ço
,

Encontra·le de .eni�o I1rgeote
darante elta lemana a FI fmacta
MONTE .PIO.

< ,

clár&es �e rsutono
A Eurico Tomaz de Idma

EJ o Céu triste e pesado) nuvens feias
pelo infinito correm} já perdidas
no anelo de alcançarem us ameias
das muralhas feudais ac alto erguidas.

"
.

As árvores em loucas despedidas}
rasgam CiS carnés, abrem suas veias....
Fõlhas, gôt'1.S de sangue a nós trazidas,
rodopiam nQ chão , .. sõbre as areias.

.

OJ tardes'Outonais, tardes'cinzentas!...
-Lá lor.ge, nas quêbradas fumarentas,

---""escufo elo silêncio a propría: voz} �
,

::.

enquanto a sombra misteriosa desce
.

sorvendo ei luz!-E langue desvanece
as tardeiOutonais dentro de nós ...

fouiz Maria
¡ oJ:>

Grande Enciclópédiá ·Por;
tng�esa e Brasileira I

«Boletini ela Uñião ele Qpemios J " .. Il

ele boailtas ele bisboa»)-Ano 4.°, Continua no"seu litmp �crlera-¡
Fl.

o .3� =-sumário: A produção, o .

do a publicação desta grande·ob�a,
comercio e o consumo-Pontos 'de qu:e acaba de ser lançaôo CJ fascí-
de vista ,de um consumidor, por culo"n1f II5;> o 7.° do"w.o volupie ,

lLeopoldo Nunes; .Notas & Co- ,
Este f,aséJculo que temospreseqte

, •

I J" 1 J 9.i! fA ." ,
d

.., t
mentanos=-« nqueruo oportuno» nao ueamerece os anteriorménte

O apÓ'lõ,ga das �raizes, For d:a' publicados'? .. 1 •
.

Costa 'Neves'; Fornlação corpo-,. 'I Ornado,de ,b�las gravur.as e es­

r�tiva, pelo Prq�essor Luis �ínto ta�pal de árte' e'm, sep�,rado, o

qo.el'ho; Mutualismo el Prevldên- 'fascículo traz colabol'ação'vali06ís.
cla-A ,caminho, por Virgilio ;- sima: Devem salientàt's.e os arti·

Fonseca; (��á�inas corporativas» gps que se referem a estrada, e,s-
-A expen�ncla portugue�a, p�r t'ranjezro, estratégia, �st1'atifi-
�ernando CaJ?pos; O �antv-ersa- cação, estreito, .estYa�o, estrdtôs-
no, do «Bol��II?»; Aeçao corpo-, jera, estrela', Serr", da Estrela,
rattva- IncJllefJtb opor}ur¡�; ,Leo,; Estrema,r¡.ura, 1f.stre�o.z, estrep-'
poldo Nunes-Intercamblo co' tocoso .'estria estricnina --estro-
mercial; A�t�y,idade di;>s Grémios joide,'estrum�, estruturd, estu-

-Q,ma de�U¡�Q que, l�,tere,ssa a pejaci,entes. etc. e notar·se que é

Vá:lO� Gremlos-:-Gre�lO do� Ço- exc�pcionalmente importante a Iis-'
, merClantes de Sap,atarla; Elelço.es _

ta dos· prestigiosos nomes que co·
- Teo,do�<? Domlpgues Gar�l�a, laboram neles, pois compreende
por Vlrgllto Fonseca; Sebasuao os Professores Mendes Correia Le-
dos SantOs; Conir \ternização pro· pié¿re B�raho�a Fe\:'na�des Mar-
fi, leOlA d C'

' , .1
,sslOnal- a r;ncço os ?mer- ques qaedes, Azevedo 60mes Fer-
clantes DrogUIstas de, Lisboa; rp.ira de Mira, Celestino da Costa

�rém,ios,; Inf9,rma ;:ões - Indica· João de Vasconcelos. Torre 'd�
çoes' utelS.

'

'. ' .J A¡'¡lunção e Luís de P.ina: os Bou-
tores Dias Amlldo� M�nlJel y'ala.
dues, I?esembargador Gonçalves
Pereira, Marques Crespo, Manuel
P�l'es Junior, Otero "Ferreira, An;'·
t6f1�0 Sérgio, BarrosBernardo, Has­
se Ferreira, Pedro Godinho, Afon­
so ZUquete, etc., etc ..
E' notável como mantendo há

cêrca de IO, anos esta publicação,.
ca la vet mais acreditada,:e não
obátante o encarecimento extraor­
dinário' dos materiais Ie consegue
mantelo mesmo preço de publi,
cação e· a venda de toda a parte
já Pllblicada pelo' sistem!l de pa­
gamentos suaves. Esta ,modalidade
de venda, que permite, aos retare
datários a aquisição da obra com·

pleta sem grande sacrificio' s6 s�
poded!!> manter numa org.anisação
perfeita sob todos os aspectos. E'
o que se verifica com a �ditorií.l
Enciclopédia, Lda. \

Publica�ões recebidas

«Viélaem)--- n,o 40 - súmário:
Santo. Tirso, por, Ferreira de
Andrade; D. Isabel de Moura;
Os pregões!de Lisboa e ó valor
da lotaria; D.' António Luis de
Meneses; Um moço de fretes no

Paraiso, �o g�ande ,

escritor pro­
vençal Fredenc Mistral; Versf\o
livre, de César �e Frias; Um ree

canto t; uma rua.,antiga de Lis­
boa; O saber não ocupa lugar.
pdo Dr. PI/inio Banhos; A Serte
de Varas, por «El Terrible Pe·,

re,s»;, Soneto;'ror Manuela Reis; .

Ribeira da Gncha, por Amandio
César;' O Salão dt: LlVerno da
Sociedade Nacional de Belas Ar­

t�s; Dadores de s.angue-inimigos
aa morte, por Guedes'de Amo­
rim; 5 minutos de paragem; No­
vidades literária!;, por R. de B;
Verdades amarg:ls para saborear
durante a «(Viagem)" por Miguel
Coelho; A «Viagem) Recreativá?
por Portugai Mendt,s.

-

\,.1 .l
., I I

'A. Ribeiro Mendes
� ADVOGADO ---

,

, .

.

Prê(�llo
Vende"se, na Rua Roque Fé ...

ria, com os n.oa 26 e 28, com­
posto de r/c. e L° andar •.
Tratar com Manuel Pirés Ma-

teus-Tavira.
.

TAVXEl.,A.

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

Aviso ao Publico

, .r

, Pr:e_vine-s� o público dêste concelho que a partir do pró­
Xlmo dla 25 Já se encontra à distribuição o sabão do conti­
gente de Janeiro, na base de 200 gramas por cada senha.

Tavira, 2 I de Fevereiro de 1944
,

o Pr esidente da Comissão,
Ramos Passo,-
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A Cidade :Jesaparecida
'OSSONOBA
(Apontamentos para uma memória)

•
Coimbra XX-VII-1939

CAPITULO III

A Cidade de Ossonoba
seu nome e situação

E vendo o volume XIV da
«Espanha Sagrada» sobre a ve­

rusta e desaparecida Cidade Os­
sonobense, diz-se ali ter sido uma

das antiquissimas cidades da Lu­
sitania, que mereceu ser ilustra­
da com Cilla Pontificia». E mais
nos diz assim: «Ossonoba, cujo
nome .publica a sua muita anti­
guidade, pela terminação em oba,
corno se dá com outros povos da
Betica, como foram Onoba e Me­
noba, todos proximo do mar, o

que parece indício de que foram
colonias de gente de um pecu­
liar dialeto, ó que la voz aludia

. á cosa litoral», Ainda: nos diz
mais que Samuel Bochart traba­
lhou na investigação da origem
dos nomes com tal terminação,
servindo .aquele trabalho para
mencionar a qualidade do nome,
e conhecer «la antiguedad de su

principio, quando nó puede ave­

riguar-se el origen».. .
'

A' remotissima antiguidade jun­
tou Qssonoba a vantagem, o pre­
vilegio de ser muito afamada: no
mundo!... «Pues mencionan su

nombre los mas elustres geogra-
.

phos M"ela. Plínio, Ptolomeo, An­
¡ODllJO, Marciano, Heraclesta y
el Revenare». Deu-lhe tão gran­
de fama não s6 a sua grandeza,
mas a sua situação, pois cerca­

da de mar estava exposta «à la
noticia de los extrangeros» que
atraídos pela opulencia da Espa­
nha "vinham comerciar a estas

províncias; fama para a qual mui­
to contribuiram os geografos de­
vido à situação daquela cidade.
E depois nos diz que «Ossonoba
era da Lusitania e estava situada
entre o Guadiana y el Sacro Pro­
montorios ,

Por momentos interrompo o se­

guimento do assunto de que es­

tava' a tratar para escrever sobre
.

o rio Anas ou Ana que entra no

Itenerario da Ossonoba, de que
Henrique Florez tambem trata

com bastante cuidado na sua «Es­
panba Sagrada», Vol. XIII, pag.
40, dizendo: «Do Guadiana faze ..

mos mensão entre os rios de la
Carthaginense donde nasce en el
campo Laminitano (esto es, de
Montiel) en las Lagunas que lla­
man de Ruidiera, con la sengu­
lar prerogativa de no nascer, co­
mo las demás' cosas, una sola
vez, si no muchas: pues havien­
do descubierto sus aguas en las
citadas Lagunas, de queempieza a

correr passl!.,ndo de una a outra,
Be oculta y vuelve a nascer las
outras, desde las quales camina
descubierto por' espacio de unas

seis leguas, al cabo de las quales
se sumerge en )a tierra, renas­

ciendo de alli a cinco leguas (pou- .

co mas o menos) en outras La­
gunas que llaman ojos de Gua­
diana: desde las quales corre pa­
lente basta el mar, etc. etc.s

Segundo Bocbarte, a etimolo·
� gia do nome Ana foi tomada da
lingua. Pbenicia, na qual Ana"
significa ocultar ..se e volver-lIe,
tOrnar-se a man"iÍestar, �omo se

verifica na lingua Arabíga-«dono
de banass. es. se proripere, ita
lamen ut denno appareat»! e co·

mo. pontualmente isto sucede no

nascimento do rio.-.(de quadra
bien elnombre de Ana o HanaSll.

(Continua)
Lisboa Honorato Santos

Corrente de Ouro
PMdeu-se, gratifica bem: Ma­

nuel Pires Mateus-Tavira.

Dinheiro
Dá·se sobre La hipoteca. Car­

tas a esta redacção ao n. o 24.

Tocio o bom DaGlonalista
àeye assinar o jornal «'0-
YO Alaarylo»,

P�lá Prooincia'
(jachôpo

Cachôpo é o nome de uma freguesia
-, que fica situadaao sul do nosso Portu­

gal, faz parte do distrito de Faro e fi­
gura no número das sete freguesias que
compõem o concelho de Tavira. Pos­
sui os mais.Iérreis ares e as melhores
águas férreas da nossa encantadora pro­
vincia do Algarve. São regionais os

costumes e trages do seu povo que é
ao mesmo tempo hospitaleiro, alegre e

divertido, não lhe faltando a religião e

as qualids des de trabalho que Deus lhes
dotou. Ac romper da aurora, ei-los que
se erguem das suas camas para irem
em procura das suas respectivas labu­
t as; à tarde, ao som do toque dás Avé-

·--:\1arias, sue do alto do campanário se

faz ouvir, todos recolhem aos seus la­
r es em busca.durn pouco de conforto
e descanço, esperando o dia seguinte.
Não são muito férteis os seus cam­

¡: os, produzem todavia regularmente:
cereais, batatas, legumes, etc., frutos de
várias esjécies e é abundante em caça
indigena,
Possui dois estabelecimentos de en­

sino primário para ambos os sexos, os

quais têm regular frequência mas cujos
edificios deixam muito a desejar] Pos­
SQi uma nascente de água férrea digna
de ser visitada e que foi nos tempéJs
d'outrora bastante concorrida por fo­
r asteiros de várias províncias que aqui

.
vinham veraner na época calmosa. A
referida Fonte que está' situada em lu­

gar pitoresco e admirável, seria bastan­
te aproveitável para organização du­
mas termas idénticas ás das Caldas ie

Monchique, problema a estudar pela
Comissão de Iniciativa e Turismo, que
se deve crear no nosso concelho. Mui­
tas são as-aspirações do seu povo e que
são ao mesmo tempo de utilidade abso­
luta e urgente: O acabamento da estra­

da que nos põe directamente em cornu .

nicação com o nosso concelho, a re-

construção da igreja paroquial, a crea­

ção duma cabine telefónica, organisa­
ção de serviço de vales na estação pos­
tal, serviço que se faz sentir bastante ,_:

que obriga quási sempre os seus habi ..

tantes, em especial os comerciantes, a
terem que se deslocar a S. Braz d' Al­
portel.
Autoridades. do nosso distrito, do

nosso concelho e até da nossa fregue­
sia, tudo isto que é 'da aspiração deste
povo, se pode conseguir. O Governo da
Nação, tem feito muito e tem muito
para fazer. Salazar é nosso e é boa a

sua Obra, o que êle não pode é aevi­
nhar as necessidades de tôdas as terras
do nosso País!
E' preciso dizer bem alto, Cachôpo

é terra portuguesa, o seu povo sente e

reconhece as suas necessidades e como
nada se faz sem tempo, grita viva à
Govêrno Ja Nação, viva Salazar.-.iul

Algõs

'aleGlmento-Sepultou·se hoje em

jazigo de familia o abastado proprietâ­
. rio desta freguesia sr. Antonio Cabrita
Gomes, que desde ha bastante tempo
se encontrava de cama..

'Deixa viu�a a Ex.ma Sr.· D. Teresa
Amalia Mascarenhas Gomes. .

_
Em vida o finado foi um grande ben­

feitor da pobreza que bem chora o seu

desapareçirnento.
'

O seu funeral teve um grande acom­

panhamento organisando-se bastantes
. turnos. .,

A urna foi coberta com a bandeira
do Sport Lisboa e Algoz, de quem o

extinto foi associado.
ehuYi1s-Têm-se feito sentir e bas­

tante as chuvas, porem o dia de hoje
está a prometer e oxalá assim seja a

bem das sementeiras que estão bem ne­

cessitadas
f)oentell -Ænccntra-se de cama com

um forte :!taque de gripe o nosso que­
rido amigo sr. Anibal Marreiros Masca­
renhas, conceituado industrial nesta 10-
calidade, ·1 quem desejamos pronto res­
tabelecimento.
Bastantes são as pessoas doentes nes­

ta localidade, motivo desta gripe que
se verifica.

Abra¢a,ños nesta o nosso dedicado
(ompanh,,'iro de trabalho, sr, Alvaro
Huatte Gomes) dedicado v-iajante da
lmperial Vinlcola, Lda., de Sangalhds,
Agradecemos os seus cumpriméntos.­
€I.

,
Uma casa na rna da.s

Olarias com o número oito ue
policia que ..está dividida em

uuas casas e têm boas comodi­
dades para dois inquilinos, Vtl'1·
de-se toda ou metade, está bllffi
conservada. e boa. construção

Vende-se outra casa n& lua

da Asseca com o numero 64 Uf1
policia que tem moita boas (:1) ..

loodidades, tem 6 divisôes, qum..

1 ai, varand.a e instalação eltic­
t rica. VeJ),.de-se tambem uma

courela de fazellda no sitio da
Asseca-Varzea dos Piões.

Quem pretender dirija-se á¡¡
citadas casas onde se prestaI ão
10das as informações.

.

�aspe�
Fez anos:

Em 16-Sr. Bernardino de Jesus Pe·
reira.

Fazem anos.

Em 28-D. Victoria Maria Gomes
Correia, D. Aida da Graça Lopes e D.
Alice Baptista Romão Lopes. .

Em 29-Sr. António Germano Lopes...
Em I de Março-Srs. dr. Rui d'Ave­

lar Santos, José Julio Alves Leandro e

Custodio Jesus Pires Nunes.
Em 2-Sr5. tenente Rogério de Cam­

pos Cansado e Nuno Falcão Ponce.
Em 3-D. Augusta Lucia Gonçalves

Costa.
Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo­

desto,
.

Partida.s e chegadas

De visita a sua mãi encontra-se en­
.

tre nos, o nosso conterraneo e assinan­
te sr. Eduardo Ramos, actor-cantor do
teatro ligeiro.
-De visita a-sua familia esteve entre

nós a sr." D. Justina Alves Feliciano, fi­
lha do nosso prezado assinante sr. An­

. tónio Alves Feliciano, 1.° sargento apo­
sentado, residente no Porto.
No goso de férias do Carnaval, este­

ve entre nós o sr. Manuel Prado, aspi­
rante da Escola Naval.
-De visita a sua familia esteve entre

nós o sr. dr. Jorge Correia .

=-Esteve entre nós, o sr. Eduardo
Dores, distinto professor de Canto Co­
ral' no Liceu João de Deus em Faro.
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou da Capital, o nosso prezado
assinante sr. Jaime Pires Costa, Manda­
dor da Armação do Barril.

Na.scimentos

Teve a sua delivrance dando á luz
uma criança de sexo feminino, a sr.s D.
Eva Violeta de Oliveira Domingues, es­
posa do' nosso prezado assinante sf.

Afonso Malaquias Domingues, dignissi­
mo professor oficial e delegado escolar
neste concelho.
-Igualmente teve o seu bom suces­

so no passado dia 20 do corrente dan­
do á luz uma criança de sexo fermnino
a sr.s D. Benilde Barqueira, esposa do
nosso conterraneo sr. Manuel Barqueí-:
ra, empregado comercial nesta cidade.
Aos pais os nossos par abens. .

Registo de Na.scimento

No dia n do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascirnento duma
filha do sr. professor Afonso Malaquias
Domingues.
A neófita, que recebeu o nome de

Maria da Fátima, foi apadrinhada p(!­
los avôs paternÕs sr. Francisco Mala­

quias Domingues e D. Maria Carlota
Ascenção Domingues.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira; na

Taba-caria ,Santos.

lu�m avi�a. ..
-E' possuidor dum/ cão?
Não se esqueça da licença nem

da vacina. As multas são pesadas.
-Possui bicicleta ou outro meio

de transporte pessoal, Cie aluguer
ou para serviço agrícola?
Não se esqueça de adquirir as

chapas e as licenças competentes
ou Utulos de íasenção,
A ñacalísação é rigor,)sa e III

transgressões custam 011 olhos da
cara.

.

-Gosta d� caçar? Usa isqueiro?
Guidado com a falta das licen­

ças correspondentes.
---E' comereianteP Vende ta­

baco?
Muna"se das licenr¡;as de porta·

-aberta, industrial e para venda de
tabacos e outras,

-As casas comerciais que te ..

nham estabelecimento.s colétados
na séde e possuam estabelecimene
tos n'outros concelhos devem apre­
sentar na secretaria das respectivas
Camaras a declaração a que se re­

fere o § 1.0 art. 7 Il do Codigo
Administrativo.

Chocadeir'a
(

Compra-se ou aluga-se. Nes·
ta Redacção se informa.
_._--------,.

QUArais fazaf bons n8�ócios?
Anúnclal no semanário regionalista

"POYO' Alguryio"

.
£omissão RtguladOra do £omtr(io dt Cavira

AVISO AO PUBLICO
, Avisa-se o público dêste concelho que a distribuição de
farinha no próximo mês de Março é feita pela seguinte ordem:

Consumidores das quartas feiras
Dia I-Freguesias de Santa María, São Tiago e Conceição.

.

Dia 2 -:-Freguesias de Santo Estevão, Luz e Santa Cata­
nna.

Consumidores dos sabados

Dia ]-Freguesias de SantaMaria, São Tiago e Conceição.
Dia 4-Freguesias de St." Estevão, Luz e St." Catarina.

Ds srs. Consumidores mais uma vez são avisados que se

devem apresentar munidos do cartão de racionamento e do
cartão de farinha.

Tavira, 21 de Fevereiro de 1944

O Presidente da Comissão Reguladora
Ramos Passos

I

Oliveira & Carvalho; L.da
RUA DA LIBERDA.DE

TAV:IRA

Moderno estabelecimento de Móveis'
Lindas mobilias de Quart.o, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais

MARGENARlA :-:

Venda de
ESTOFOS :-:

MóVeis
DECORAÇÕES
isolados'

Excelentes TÁP�TES e lindas CARPETES

Secção de T. ·S. F.
Representante dos afamados receptores
«Schaub», «Tefag» e «Luxor»; a âltima
palavra em soronidade e acabamento.

U�ndas a pronto � a pr�staçõ�s
Aparelhos para tôdas as correntes e baterias

\.

\

Secção de Marcenaria

Execução de mobilias ao gosto do cliente
Acabando esta Firma de contratar para o

seu serviço um dos melhores e mais com­

petentes mestres de marcenaria encarrega­
-se por i�so de toda a espécie de reparações.

Fornece-se chapa de vidro em qual­
quer quantidade a preços reduzidos'

Roga..se O favor duma visita a este novo Estabeleoimento.
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(IRMÃOS)
b fl\(lAR6ENARIA - ESTOFOS - DEeORAçÕE�

.

As maiores oficinas. de marcenaria do sul do paiz
. .

')

.A.C,ASA QUE MELHOR FABRICA
Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e mode��as-desenhadas e construida�

nas 'nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 o/o mais baratas
que em qualquer casa congénere.

I

. Conti�uamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta
madeira, devido ao grande stock que ternos em armazém.

Carpetes e 'Tapetes "Zagal" " "8eiriz" e "Arraiolos" )

LOUÇAS E VI1DROS

r.1 l,
. Orçamentos gratis e desenhos exclusivos

'I

Dezenas de Mobilias em Armazem

...

o.fieinas: Larg� de S. Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14"
• Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 8 II

TELEF. 92 F A II O

acheco
--=== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas sameas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

)

Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em, rama. �

PADARIA
Â mlior dl, Provinci, cam am&sB&deiras mec&nicas. Emupulosi rabrica;iol

Os �rodutos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a garantia. duma fabricação cuidado'sa em,ma­

. quina.ria moderna e aperfeiQoada.

FRITeN
Com arreios completos ven­

de-se. Tratar com Joaquim Pi­
res Cruz- Tavira.

Um motor de automóvel Che..

vrolet, em bom estado.
Nesta redacção se diz.

Vende-se
Uma máquina de costura em

bom estado, uma amassadeira e

balcões,,3 montras para bolos,
{ mesa com 2 metros de com­

primento e 2 gavetas, 1 pedra
mármore para balcão e I mesa

de abas.
Tratar com Antonio de Sousa

Marques-Tavira,

POTES
Para. azeite vendem-se.

.
, Nesta Redacção se informa.

Aparelho de T. S. F.
Em bom estado marca Philips

para todas as correntes vende­
..se por motivo dé retirada.'

Nesta Redacção se informa.

I Bons impressos fi carlmbo3
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcldade)

I
'll'JE:LlElFONXl: 59 IVILA REAL D'E'SAÑio ANTONIO

VINHOS .DE MESA 'EM GARRAFÕES,

AVELAR ESANGUINHAl
Duas marcas de grande categoria e

muito mais barato que o da região
Encontram .- se á venda no estabelecimento

BernarDino M. Mateus· TiiVIRA

liparelhos De RáDio
,

'"

Das melhores marcas
Para correiüe e baterias

Vende il pl·vnlt) e p.·estaçées

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de T. S. F.

Francisco' Padinha Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, N.O. 10-TAVIRA

Anunciai no "POVO. Algarvio"
.

Qua_!. é a conversa das boas donas de casa

E' o Neves para alí
E' o Neves para lá
E' o Neves para aqul
E' o Neves para cá

Sempre e sempre o Neves!
:>

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis.

O maior e mais variado sortido de:

Oasemlras, Sobretudos, Gabardines, Ohevlo­
tes, Sorr-ubecos, Tricots, etc., etc., por preços
tabelados pelo Governo, e também sem se!' tabelados.

Riscados, Cotins, Panos, etc.

Compre sempre DO N EV B S
Praça cla 'itepublica, 28 e 29

. Ponto Estratésico - tunto á Ponte - TAV I R A

ounha &. Dias, L.da

,
a· atiA �A �%!¡n�A�m D lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da FO'sforeira Porfuguusa
Yanda dB taDaG� I losloros

aos melhores preços
'

Condições aspecials· ...
pira revendedoras

-

Espingardaria "AL6ARVE".
TAV��A

CASA
Vende-se na Rua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço .

Tratar com Tiago João Rocio.

I '

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especitdidade em Es·

pingardas de L.uxo

Stnsio�1 diftr�nça dt pr�·
ÇO$ tm qualquer modtlo

JoSé Viegas Mansinho
I r or


